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RESUMO 

 

Os polifenóis, particularmente os flavonóides, são amplamente reconhecidos pelos seus 

potenciais efeitos benéficos para a saúde, como agentes antioxidantes e anti-

cancerígenos. O objectivo deste estudo foi determinar a actividade antioxidante de 

extractos de alguns arbustos que crescem espontaneamente em Portugal (Pterospartum 

tridentatum, Cytisus scoparius e Erica spp.) de seguida, correlacioná-la com os 

compostos fenólicos totais e com os flavonóides. O método de Folin-Ciocalteu foi 

usado para determinar os fenóis totais e um método colorimétrico usando cloreto de 

alumínio foi utilizado para a determinação dos flavonóides totais. No que diz respeito à 

determinação da actividade antioxidante, foram utilizados dois métodos distintos 

(método do DPPH e sistema β-caroteno/ácido linoleico). Posteriormente, foi 

determinada a actividade anti-microbiana dos extractos brutos e das suas fracções.  

Conclui-se que todos os extractos apresentam actividade antioxidante relevante e que 

existe uma correlação linear positiva entre a actividade antioxidante e os fenóis totais 

dos extractos. 

Os extractos não têm actividade anti-fúngica e os extractos etanólicos têm maior 

actividade anti-bacteriana do que os aquosos.  

A actividade anti-bacteriana exercida pelos extractos é principalmente sobre as bactérias 

Gram positivas. 

 

Palavras-chave: extractos vegetais; fenóis; flavonóides; actividade antioxidante; 

actividade anti-bacteriana. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

Polyphenols and particularly flavonoids are widely appreciated for their potential 

beneficial health effects, like antioxidant and anticarcinogenic. The aim of this study 

was to determine the antioxidant activity of extracts of some shrubs that grow 

spontaneously in Portugal (Pterospartum tridentatum, Cytisus scoparius and Erica spp.) 

and then to correlate it with total phenolic and flavonoids compounds. The Folin-

Ciocalteu’s method was used to determine total phenols while a colorimetric method 

with aluminum chloride was used for the determination of total flavonoids. Regarding 

the determination of antioxidant activity, two distinct methods (DPPH assay and β-

carotene bleaching test) were used. Subsequently, it was determined the anti-microbial 

activity of crude extracts and fractions. 

It was concluded that all the extracts presented relevant antioxidant activity and there 

was a positive linear correlation between antioxidant activity and total phenolic content. 

The extracts do not have anti-fungal activity and the ethanolic extracts have greater anti-

bacterial activity than the aqueous ones. 

The anti-bacterial activity exerted by the extracts is mainly on the Gram positive 

bacteria. 

 

 

 

Keywords: vegetal extracts; phenolics; flavonoids; antioxidant activity; anti-bacterial 

activity. 
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